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NaMesa de Rendas Estadoaes paga-se durante o
corrente mez o primeiro semestre do ímposte -
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----,- Foi prorogado até o dia 30 de Junho d,e
1934 o registro sem multa d'ls

nascimentos
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A a,gua pesada é um no.vo., '
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i' "r', I vene,n6, cuja fO,rmula �f';tá sen- b� uma riJÍI?�j:vit�nvfádá pe" -(""r: '

r·
-

. . .

em se intensifica o astante, ultimamenre. a do

c\JlAamen,tegUar,da"tla,pelOPlí, di PI' '-A, 'G"<
.I,e'

"'-",1"'1 '"A.s: \f.!n;te, e'quatro respostas de integralismo� d id
' .

t ,,'"'- "c' th' r' a
'.

r t
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t
,o r, aCluo. o.rnes, C,IAlC(i) ,

propaganna as, I eas marxis �s. em ,?' ,i:l" aIO. sCleny, as rugtezes e nor

'�'I de, larg� expertencta emJoín' ','

"i ,
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,

, ,
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Outr'ora, so de raro em raro, quando certos na- amerICano.S,.? nome f.!rt!VISOr,Io vill'(J.'ao""..Correio Jorn'âl;' da
"
Am,as a tua p_�tnu ?,:-�n:,. p<,!rque ella é U,!1I1 Iatalídade

vlos pernoitavam no, porto eram escusarnente di". de «agua.pesada- l;lpphea b�8 quella cidade 'extl'ahimos os I geog.�phl,ca, histo.rlva. � moral; porque ella VIve no meu

" .

-

,

'

, "

" ," - ,- um veneno. extrshído da agua

I
int h -

" coraçaoc e no. meu esptríto. , ,

tribuidos ou collados no,s Duros e pOEt��S. h?lellllS pura, de eff�itvs fulminantes'� "!Õlll�) e� '.PIC��." '_ í ' -E's, Na�onf1,list!! ?-Sim: p�rque o tnternacíonalísme
de prop�ganrla comm,unlsta 'ou, �e at�qu�, VIOlento de, uma vlr�l�ncia Iõra do.

bre ,:I���oJr��nde,esg�ve��gó; e o. cosmopolttIsmo sao expressoes de raças Iracas e de

ás autoridades do paiz, Nos ultimos dias porem a c<;>mmIlJ!l' DOIS Importantes la, d"e Bíumenau que recuperou a .povos vençldo� ..
"

. , ,
.

,

anda vi d f,'
. f" 'O, boratortos acharn.ss . occupa- f".'l'" I te.' I" -_' -A tamüia deve ser mantida ?-Slm. porque ,l amf)r

pro'pag�n a vem senr 0, eita ,c,om n.ais a «tteza. - :!>
dos, actualmente, em concluir a, a, l(Jes�er;aa<ln:'�n e�i>� .? 'Q'U da fa:milill é que distingue os homens dos anlmaes.

emissanos do cornrnumsmo filiados a uma succur- os trabalhos para utilização ll,1�e,�eu!D,asesstl) eSPlfltr:l' . -

-Que entendes pela liberdade?-A líberrtade é () su­

sal da juventude Cornmunista Brasileira em União pratica d� nov« �OlJJpost'!: o, essáUhis�j��naé�m7)qIefi:l}l� Id� premo bem do homem; por isso �recisamos. evitar que o seu

da Victoria nào mais se arrece,iam em expôr á I Labora!ono Imperial ChemlCtlll uma invo.cação espirita Essas excesso re�.!:llte no a!:wso dos. mais Iavorecldos pela fo.rtuna,.

- ,
-',

,

'
.

d ri' 'd Industrleaem Londres, e o da ,- ',' -, :; . ou pelas oírcumstanctas Iortultas contra o.S mais fracos,
viva yoz! as suas ideiás arrganan o, �s�e. mo (I,

I Universidade de Passadeua, I pu�llCaçõe!', dadilli a_:;s.�: d� .

-,.--Que e õ liberalismo ?-ü liberalismo é a morre da
es primeiros proselytos nos nossos mumcrpios, com I na na,mornia Estad,os, Unínos. b,odd.fé e po.r qd�eW', nao.' sabe -liberdade, A liberdade preci!,;8 salvar-se do libe!'iliismo que

d
'- f' I ' 't'

'

E
- 'f'" d

. me lCIna co.n uzem o pOVO.3 é' .

ãO concurso os quaes vao ormanf o o� pnml IVOS; .
xcepçao eIta fi., SCltn- crer- fal�aménte em po�eres '

sua ,propna negaç o. .

"

nudeos que poderão ser amanbã uma,' poderosa tlSt?-S q.ue proseg.uem ,as ex'l sobrenatu'raes n,a. cura de mi), ", ,--Como deve"o homem s_er l!vre ?:-O h"Il!en:t ,��v� �e�
força rlissolvetlte l'ientro da unil'iaue brasiltir'l . perlenClas a respeIto. nmguem

IleStias quando n'a "erda'de,nãe, I hv�� Jlté ao ,ponto em que nao, hra o� pr'JprlOS �llllClplOIil
,

" . .

" ' . conhece a formula d'el' «agua '

'1 ,,' ,,' da IIlJerdado.' .

Alem dessa pr,)paganda dos viajantes de Mos, pesada,. Tudo. que se sabe e .h� !,DI agre, ness!is curas.,., '-·Em que',se ba"eiam os p,rincipios da liberdade inl$-

C?U, tem nvultado a: d,istnbuição ,de I?oltçti�s �ubyer- que ella é .e�trl:lh�da da' ag:�a. �s�:J ���t'��a'\T3�\?6:e�eg�:� gralista_? - Os p'rin�ipios� da Jjb:rda�e �ntcgralista baseia.m 8e

Stvos,que apparecem" de vez em quando" dlstnbmdos pu-ra, após frltraçl>o t'spf'ClaL essas curas s(Í proees8srn. -,
no sentimento _da hberd ..de ufllverAal, Isto é, na harmomh de

b ' Ih d I· .

' O Neneno pode ser .,eUrado , T d
' , d' 't ã h" t!)da� as forças, '

iO as portas ,e espa a?s pt as ruas. -

de qualquer agua, porem, priri, \-- P os �ss�s o�.o ess 0. lll- ,
r

.;_Qu� entende. pela democracia?- A d",mocrecÍa é a fin".-
Um a�ente commulllsta que �a semanas P,:!ssou cipl!lm,>nte da Agua dos lago.s, lt1rIJ�O�e �ell} t�l��tl bI�te -

!idade le�ittma do.i! povos curtos; cq"",jdera�H corno "meio" eU.

por e�t� CIdade declan)u "que a propélganl'la Ia. ser ,sffir:nand.o-se '-lU_' o M�r M?l'to :�i��::o,o:��P:��;:;" �t)i" sj'mp�e� é c;:.ntrl.rUI 8 si mesmll; cODf.lider.ada <:�)mo. fim, �lIa�xlge a hllJ'­

mtenslflcada em todo o' Estado mormente na hnha da! alestl,!8,contem qa�ntJda, �t que'de u.ma emo�0"-'Uer.vo"a ,mo"lz.ação de to�os 'IS interess�s S(1�H'eR, �ag�:d" �1U'�,c<.mcei&e
f d S;-', F

' "M',' II:' 1', ..: de ImpresSIonante t'les�e corp?, í
o

," .
, �

.,.'"
, ,.', ',I supeI'IO!' de aspIrações collecttvas e aspJraçoes HHllVlduaes.

errea e, dO
:
raIlClsco'a" arce m� \.dtllOS.,.,. A«llgua pe,;ad�» não tem sabel" ��o � mIl3_g�(: _POr�?b <

os

I
'

:;' Comp se realiza a verdrlàeira democracia.?--Fela
. Agora lemo,s n'(, qJornal J� JOlllvllle:l> ter Sido nem odor ,e não deixa vesti- ?rg�s dOEd�en.e llao e��(!.�<lfT,l abolIção de} tMo.s os methodos 'chamados '�daml!Cl'i:llICOS" os

preso em Porto União. Mm IOdividuo q�le. dizell'lo-:i),e gios de sua .r..ctuação sobre 0.1" ;D=fx�:ám :p���� dePfe;n����� quaes Dã? pássam de terriveis VbrlenOS que aniquilam .a

viajante commerci'll,fHzia aberta propaganda do com- �eres (>l'gf�Dlzados. Q!'!,la gota :,nal' pbr uma causa' psicnica demo�I'acla ',."
, .

N' 'd I .
� ,.'

r"",'1 j" é bal"taote para mfltar um I, I té'" b�l
'. -Quaes são t!s,'{es mf!thodo�? Esses metüodos de burla

rnunJsmo., as SUeiS
, e� araçoes a po .ICld� di ue lU a

I homem.
' .'

,

:qua ,que,r" � " ,que um a ,t o da dcmoci'ach e d.l liberdade f'ião: o suffl'uglo universal; 9Jl

U�ll V�!:Ito' plano de �nftl, traça_o e orga�lsaça�j bolche- � Sf'gundll os 8ab�os, da Uni mor�I. �s ã�)enha pÔ.:� de novo

I eleições ,ctirect�s, a l!bérdade, sem fiscalização, das ,industrial!
Vista, Ju�tamente na zonFl aCima alludlda.· , versid'ade de,Phss.ad.ena; essa �Ta:���e,_;tes, fazem arte � .do .com!llerclO;,a lI�erdadt; exagge�ada dos c,lplt�H���s;.E)

E deante da acção decidida e ininterrupta Jos descob!_lrta ea mal"'lmpol·tan- do. grande capItul d' �'edi- lll\;!lvldual!smo. anarú�lCc, pOIS t.udo sao fo.rmas de SUICH1l0 da
,

't" <: f ' • , ' t' 'd d dos ült:mos tempos, desde os '. ,', ' .

�

o a
- h democracla e enfermIdades nilClOnaes alarmantes.

ag{'�te� moscovla�,. o que a��m, ,as au o.n a _es tr.abalhos de Curie, Eobre o cll!a� d08blsterIuos ou m�l 01', ,-Como se deve manifestar a vontade do povo ?-Pela
brasIleiras? Cruzam slmplesm�ntê os brcfços' a ,e�pe�a radio, ,pois a -agua pesada;.jdON �gvroplitd<;: d

_ expressão dos'interesses reaes de cada classe pro�issional.
certame�te de Que

�

a cnda se. a,:�lum� e attillj.a as tem. d.estacadas qualidades ba' des:�<: �:ra�,ea��a;:nt!m'!::l�� Cada clal'se ��ve ter seus rep�es�nta[ltes; a e;;tes eom-

proporçoes que e6tao seodo venhcadas Di:} França cteflCldas t:: pode ser emp�e- milagro.sal'l Eu proprio 'tenho. pete escolher o.s dIrIgentes. da ProvlneJ� e ,o. ch.efe da "Iação.
A· 'r'

.

, '-, 1 • 'gàda como excellen'te r�actlvo ' .

.

. '.. ,-Quantas classes enstem ? -!'ilós, lDtegrnhst.2�, consld..,-na ustna,. e eer outros palzes �urop�us, 011.0e tanto 'chimico. Algumas gotas desEê dOIS ca:so.s da mlnh� cholclt
ramos clas&B- cada m'la das actividades da producção nacio.

sangue esta sendo derramado IQglorlamente.., . 1l00VO composto ba�tam paPa ,que �etcurar 'lp- sdUb,ltamh�nte, nal porque à9ceitamos ó principio da cooperação eco.nomic8
transformllr 'radicalm'cLte o.S �em ln �rvençl;l� e ne.p. uma

e' da ha!�m(lma so.Clal,

, ' 'd "

'

, ., cerimoma espIrIta. : -A"" ", "t, d
-

? Acar.�cteres os metaes� ,ma�.g ,

Não se devf'm' 'permittlr que
' quem, per ence o governo n naçao -- o.s qu.e

Quem seme·la ventos alteração. panl 233 contos reSISlentes, ','.' ',' d trabalham e produzem. ._,.

'

,

,

•••

t d d Finahnente, segundo os iles-
corram m,undo }lOtlcIas essa -Qs, intellecluaes são trabalhadores ?-Rim, ° homem

U111 telegramina de Ja-
es ,an o orça (-J a�ora, em co.bridores, o novo corpo terá. ordem e que ludllze'?,l o povo que ár!). a terra. (i) sabio que pesquizH I�OS laboraXori.os, o ope-1934" na,res,p�iLav,H quan- a erro. ou superstIção sem 'd

'

Icdn�zinho, no Paraná, in-' papel decisivo em tempo de. '

�'
-.

' ·rarlO as uzinas, o astronomo, o. poeta '1ue asr;,ig.ll8 a nas suas

f,orma ter se iniciado ali,
tia de 293:720$000! I g�erra; alguos centímetros cu-, ��e��;t�d:Pô� .�j �XP.ld�8çõi: estrQph,ds o espirito jli..m�rtal da Nação, t()do� são trabalhadores.

. . biCOS bastarà para envenenar I i
.

" _Is a eCl pe" ,Quaes 'Os que nao devem ser constderaJos trabalha-
ás 8 horas.':·da manhã de ,Já nã,Q ha 'cris� vertentes inteiras e trhnsfor,: ,sc_enela de hOJe. dores? - Nã() são trabalh,ado.les os que desejam exp)ornr o
15 do carrenle, na pre- econom,ica?, ma,l-as em recipientescde' um"

F t'
••d'd"'- eeu semelhante e nada offerpeem:!e util o.u de bello ,.

sença de· aliltoridddes fe- , veneno fulD;!inante. - es IVI a es carna- Nacio.nalIdade. ,

d' t d '
. Londres CU. J., B.)-'-A situa-, "I

' # ,-O, prqsil 4,ve ser unido ?-Sim; <}Phtro. seculos da
�raes, e� a ooes, �U�lI' ção f"uropêa. no momento, leticia voltará á ' ya �scas '

u_nilJade n8cio.n�1 hQDI'Rram as ger'i:ições do'pa�l'ad(); a del!tu-
Clpaes e Imprensa, a 10- apresenta. se ,

delicadamente '

• '; , ,.
'. Ílião. deshonraria & �er8ção presp.llte. Oh inleressel'l econo-

cineração �e 200 mil sac- cQrifusa. ,Pode-se dizer que a d berlinda? '!' Conforme era, previsto, ml(ipF, mDf8es, iatellectuaes exigem e8sa uniil '.

e,as- de café paJé:lnaense, desorientaÇão do�_ esp�ritüs é., Um ,telegramma ode Ma-I,não tiveram as,' festivida 'I -�omo .roderer;'0s cónso.lidq'r: �ssa u"Z'ião?--P�It? SY",­da Quota de sacrificio da gera." e �m,espeCl81 008 meIos Dfáo� para o cEstado do. ,Jes,' carnavalescas' este tema cOlI?o,ratlvo, ptll" economH� �Ir�glda pelo cc �peraclOlll�-
'. '

�,' �oyern�Il�('}s'i �ó, :se PElnlS�, �e' � ,

.
-

,

I • " ' ';
_
,-,

,

'

" .'

I
mç'., ,pele ,mcremento ao ,co.mmer,Clv Int<:>.rno, �elo Hl tercamblO

zona d? p(jrana. �ssa �[t. ,�,ó ,�e; .f�l;� ,eJll , :preparàtivo� ; Pa.rálO mfon:na ,com�"r.', .n�'l :�n,�'<?to �nth�s1?smo e:c' in(êlJ�ct'Qal;_pela �n:l:êiismC8Ção d_us m�io� d,e_ trl1nsporte, po.r
emeraçao, QU� esta ,sen,.dl) b,elliAo,s,'" �m aJlgnlE;'!,t0 de ar- qu€Ua 'Í Ca�lt;tI. a notlow iil??Xl�,!V,'o s,�mwe dempBs-,I'IU�� !l,b.ra sys�ema�.lca �e edué,aça�', ,e: sol:jre�u(fo, pela prepo--,'flsc&lisada pel.o, .. repreStl1,-' f!1�mel}tos. Af; nl}tlls: tr�JCadas 'de ter Sf> agglil:wado a':sUti';&dos "ne,stes fo.lguemos minan�la, �C:8 I!lSIS, cultos, � nao. .'�(,Ii maIs expertQ;'3; no

-t d
"

D
"

t" ,'entre aI! grande p,>lenClas, to.- t
� Í..ot'

"

l
<

1 I, . d '., ,v

'

governo da, Né;lÇfl6. '

..
'

a�,te,
.

o el?ar. clmento

I
das divergentes é todas mais �I;:lçao e�. '- ICla, �n�o! nas ernms ve�es;, ..

'

.' - --:,Q4i': pensas dó.� velhos pG7,tid(is?-,ElleR não reore-
do Cafe, constituIndo, um ou menos õbs(luras, têm tido :S!ÕO d�po�ta'a, comum;'" "'.

' ��tre . ?S' vaTlos �aJle� se�tafJ1:Sillão rim passado, morto, iJllel'�ssê de bUTgut'ziir)n­
des ... fio á miseria reinan- !'> :vir,tude de aggravar o m!!l são ela SOCiedade;! ,das Na- 'Teahsad(,s, tode!:' c,r:m l;>a'8-" conscient,lf.. ',<lu'e m�rcba' �ara o suicidi" ,Ip �ina PetrIa;
te, é, tarribem, a mais ef-I,e�tar'gf,'ra1p�ra o qu.al s�:nao ,ÇÕp.s, const:wdo que o"tánte freql,le,ncia. elesta- estagnaçat\ menta), lllcap3C1dade moral �ê ctlf!l!nhlir parl;lll
f'caz e vi(!)lenta prop" O'an-I vlslumbrn .um remeúlO efbcaz. ,rommand' nte Lemos Bas- cou'-se como habitua'men- fre�te, seg\)J;ld,1 {) rythmo dv mundo e o� Imposltlvps- da Vida
I

, _ Qt">, Tem-se e Impressão de que a '
,

' i1, •

I'
I

• !laCloual.' -'
" ti"

da tias Ideas

commun,ls- therapéut,ica d'ip!<'màtica 'pm ,to§_"h�vla se retJrddo.para te. o do Guara,ny, na nOite
I' ,,-';�lJ.e papel compete á mocidade 1Ie'!;te rnomentQ?-A

tas, feita eSPo,n,talle�en- logar, de,;c.al�a(lte serve �pe'l Tabc1!_!!lgn, ,
'de, segunda-felrêl, .onde se' nfocidatle de\'e

�e, c(Jn�agrar, num, grande ilf,(.IVirnento,
nl1cio-

,..'_

te pelo capitélhsmo wtnan- nos. �ara Irritar (1 ,orgamsmo L t' t I aprêser.tarHm VélTlOS blo naJ. de renovilçao SO�18I, eco.nomlCa e po.!11Ca; "m0_9o. que

Cioso e
� l)Üia I� por um

SOCla..e,uropeo, alUda mal ucta en re pre OS e

I cos bem e:lsaiados, ,

aSSim hão ,pf'()ce��r e po!'que deser,to.u de su!1 �eraçao. ,d • a
" 'colllbalrdo ,da cat8strnphe de b

'

E d
_:' ., , ",

, -Qur;,lo un'/.co "rOtetTO da moctdade brastlezra?-- O rl:lmo

governo a,
�
gu� falha a 1914.. c rancos nos sta· OS ' o co�so, na, tarde �e da m['cioa�e ,é; tl'açadp pela "Acçã(, Intewalista. BraEileira,"

comDrehen�ao QO grave Para a compra de armall?en· Unidos �; terça-ft.lra, .delxou mUlto
. -Q?-llf �eve (,lzer o bom lnlt!f!ra�%$.tú ?-Deve �oHocar

momento Que a hlimani- tos,� pr':lp!iraçã� de ��erCltos,
, r

� _,

_

a d�seJ�r, ]a pela j�s?r- a�I��. de tud('llhClm� de seus proprlOs mle!'e�ses, aCima do.s

dade atravessa. não ha crIse pClsaté Já desa- E,rn F�rn�n�(�, nÇl Esta gantsaçan que o preSidIU dl\�r,Imento�, dos.praz�res, o sev, amor ao tnLl:Jalho que l!te
_'__,_' paraceram" as ..Confl'fenClas do' de MISSISSlpl tropas dt ,'. I 'd 'd,,' for confIadlJ peja ,A.cçao Integrahsta". Desde que eBe afhr-

O 'ff Economill6s.» hotr.pns de cór
'

armados la pe t) I!umero r!= UZI o mou a sua fé . pO!itic'lI! a sua ho.nra ,exige <!ue seja cori'ed9
's automoveis O iciaes ' , .., de Carros. em todas a� opp(�rtullldad"s.
Assim que foi victoriQ- / P. 'José Jany d� metral.hadoras, trava- ". .', -Como ldeve ser um bom Integralista ?-Un. bom in-

I
�,

d 30
. I ram renhIda lucta corrI i Tran'sferenc·lás' de tegralista deve �er consciente, estudioso, enthusiasta, apos-sa a revo uçao e ,a De passagem por esta cúca de 500 brancos que .' _,' tt?le�. �orajoso, le�I, desinteressado, forte, tenaz, pontual e

Imp,rens.'I e os gOVier�os 'd d d b
.

, t d' r rn t' r d
.

- ' flscaes do consumo I :hsClphnadC'.revolucionariils fizeram Cl a e, on e em arcou no P:-€ en la... re Irar .

d pn, '

--o Integrali,'1ta deve ser combativo ?�Sim; porque a

grande alarde em 'torno c.Carl Hoepcke�. com des- sao, para �azer ]�stlça pe� 'O sr. chefe do go.verno pro. I sua missão é combativa; porque: a juventude e co.moativa;
'da reducçãú do"OUOlUO tI�o a �. Pa.ul0, para onde las ProPWIS, maOd-i tres visorio assignou. na pa"ta da! porque a fraqueza não pertence aos integralistas em nenhum

de automoveis officiê;l.es e
fOI transfendo, JetHl'os o pretos accusados de te-- Fazenda, decreto fazendo as 'IIOgaJ',

ern, hora
_
a!gunHl, s�b nenhlllf!l pretexto. ,

'prazt'r de sua vi�ita ú rev. rem fei to mal 9 uma jo- seguiates transferencias, a "-A/Acçao In�egrahsta Br:a;stle1.ra» dey� vencer ?-Deve
d08 gastos com gazolina. D J- .

J
>

" b' A f J.edido e po.r permuta -de a- e vencera, Por Daus, pela Falmha, pela !la.na, pela força de

De.pÔ'is- não mais se fallou �" ?se any, eou,SUdor' vem ranca. s orças es--
genteR liscae!' do imp�sto de uma mo.cidà-de, e pela energia de uma Nação., deve vencer

no caso. Agora a impren- saleSIano que exerCia sua tad0aes est.enderam cer- consumo:, e vencerá. Nada dete:rá essa marcha. Porque eUa é a unica

sa 'do Estado do Rio, com- aétividade no collegi_o de c:!s de afame farpGldo, em ,Jcão d'Albuquerque BelIo, salvação do Brasil.·

mentando o, orçampoto de! 1\scurra. redor do predio, parâ im- do inter:ior �e S. Catharin':l _iiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiõiiiiiiiõiiiiõiiiiõi;;-

Pedir Que o assalto s'e para o �nterlOr de .S. P�ulo e
M G'despeza daqlJella unidade, O C'avalio, «Mossoro'» 'Celso Llberato, do mterlOr de terior de inas

.

eraes, parai As «f�uras» otficiaes
assignala que, 'tendo sido consummasse. S. Pa,ulo para S. Catharina; a o interíor de S. Catharina;
u:asto ali no priIileiro án-

� "A_impren!'a carioca faz co.m- O l R R pedido,. QS agentes liscaes ,I'ló Mario Lo.pes ,da Fonseca, do., O "DiariG da Noite», do Rio;
� meutarios -em terno ,do suc- • eontina egis' eis imposto' de consumo Augusw int.erio� dó S. C�tbllrinl1 para registra a presença de,tO inter-
HO do gov,erno revolucio- cesso alcançadt), no Caril aval No Rio de Janeiro, o.nde re- Mano,el de Goes, do int�rior o Interior 'de MIRa.s Geraes; ventores ilaquella Capital, que
narjo 105 contos cqm os dest� anne, por'um earro al- sidia, faJleceu em dia da se, 'd.e H; Gatharina para o inte- l'Oswaldb Reis,"dó interior de pouco antes do Cárnuval ali

auton'ú>veis :oHiciaes, im- legorico qu� apresentava os mana passada a exma. sra. d. rior de S. Paulo; Al3erto de' S, Catharina para ,o interior chegaram afim de tratar decas-

I/ort�ncia que,
'

tambem foi seguintes dizeres: Leontina Regis Reis, ,esposa Medeiros Barbosa, do interior; do P�raná; J9s� Candido Sil- suropto8 administrativo.,," e fo.�
"Neste de6erto. de hnmens do nosso conterraneo sr. Julio do, f'araná para o. int�rior de, va, .do interior de S. Paulo. raro ficando 'attrahidos pe­dispendidç( em 1932, sol e ideaB, surgiu o cavallo MOS-I Reis. alto funccionario. «to. Ban- S" Catharina; e Fmncisco p�-; p�ra o interior de S. Catha- 18a irres!stiveis tentações de

freu ella em 1933 uma soró". co do Brasil naqu�Ua Capital. reira de Oliveira Filho, do in- rina. 'ldQwo.

, Uma descoberta
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BALANCETE da Receita e Despeza da Prefei­
tura Municipal de Itajaí referente ao

mês de Janeiro de 1934

RELIGIOSAS Linha circular de auto- Prefeitura Municipal de
Amanhã, domíugo, haverá omnibus

tres missas, ás 7, 8 e 9 112 Ha cerca de 2 mezes vem

D O {N T E R IO R liberdade todos os presos po- horas, havendo n� rcíssa das funccionando nesta cidadeL Iltíeos que se encontravam 7 ,horas comm�nha� geral das uma linha circular dé auto.Districlo Federal detidos em consequexcía das FJi�a'l de Ma.r!a. A & 4 h?ras: omuíbus, de propriedade da
Foramãínclneradae, pela Cai- ultimas agitações operarias. da tarde reumao das r�ferldas Empreza de Viação Itajahy

xa de Amortísação, notas subs- Estados Unidos ,congregadas no Oollegio. .Tl.t-ta, a qual faz o percursotítuídas e dilaceradas, no va- Duzentos agríoultores do Te- D�rante ti quaresma haverá de Barra do Rio a Cabeçudas,lor de 41.411 contos, figurando nessee, eujas terras ficarão todaa �s ter9,as, sextas-Ieiras Embora os resultados necu­
entre ellas 18,000 contos de inundadas, depois de comple- e dom}ngos, á� 7 1i2 da noíte 'nlaríos não tenham sido de
notas entregues pelo Banco tadas as obras hídraulícas co- de�?çao. da VI� �acrq.. molde a constituir esta inicia­
do Brasil para o resgate par- nhecidas como «Repreza Nor- .....ao .dIas de leJu� com abs- Uva um negocio vantajoso, a
eíal da emissão de 400 mil ris- cogitam de emigrar para tínencía todas a� s�xtas.felras Empreza vem mantendo fi li­
contos autorisada pelo decre- I o Brasíl, afim de estabelece- da quar�sma .

e dia de jejum nha em attenção aos benefi-
to de 1932, como consequencia rem uma eolonía na grande sem a�stIDe.ncla todas as quar- cios que faculta. às populações

I
S Id que pessararn do exer-do movimento subversívo de jRevublica sul- americana. O tas-terras, dos arre íores da cidade con-
d os

S. Paulo. i chefe desse 'grupo de campo- No proximo domingo, �5 do cedendo-lhes' condução "rapi- cicio de 1933:,
-Segundo íntormam os [or- nezes, sr. Manr..y Miller, dirigiu 9orrente, haverá tres missaa da. regular e aecessivel a I Na Caixa Geral 54:017$210

naes cariocas, existem no Bra- uma carta ao embaixador bra- As. 7, 8,E) 9 112 hor:as. sendo a todos. II Nas caixas especiais;si! 692.725 operarios syndíca slleíro em Washington, consul- !!lISS� das 8 ho�as aedICa�a aos E seria pena, que a linha, Destinada aos melhoramentosIlsados. tendo ,:) sobre fi ideia e pe- memór.os da LIga Ça�h?lIca. como já aconteceu de outras "do cais e ruas adjacentes 7:128$100
-A bordo do "Siqueira dindo-lhe informações. Conbn,na a ser. tníntstruda, vezes, viesse a deixai' de runc- Destinada á amortísação e

Campos» regressou de Po�tu- França n� m��rIz, o e�smo da dou- çlonarpremida pela escassez 'juros do empeesttmo paragal, onde se encontrava exila- O ultimo censo dcTrabalno trína as oreanças q'l,e ,S� pre- de remia, E e isto que precisa construcão da ponte' dado desde �)utubro .de 1932, o revela que se registrou mais para"!, para a pnmeira com., ser evitado. 'nem que. para Redenção 60:359$700
geneI'!l1 ISIdoro Dl�d Lopes. um augmento no numero de munhão.

" .' ,

� 'tal, a Iavorecesse a admínls- Destinada á conservação da estra--So ,um d?s v:arlOs postos desempregados. O numero de ,Segunda. Ieíra, ,âR ,7 horao , tração municipal com qualquer ) da de Blumeuauda Assistencia soccorreu, du- trabalhadores qu= não rece- �!SS,r�
de

p,ro�essa
a S, Sebas- concessão capaz de assegurar

'I
Destinada á conservação da estra-

rante (l Carn�\"al, 15," pessoas. bem pensões ou que se acham tIad,. na �a,tfl,z., é ,p�r alma de
o seu fuaccionamento seguro.' da de Brusque 12$000

:-Segundo lO!orIlta o «Cor, Só parcíálmente empregados e Armínda ,;;('uto Gaya, 1I,OS Na- �eria uma medida de ínte Destinada ao pagamento dos
,reio da Manha», o general calculado entre um milhão e vegiln}es. 'I'erça, ..

nnssa
,
em

resse a toda a população, I alugueis das escolas estadoaís 690$000Goes Monteiro, :Jl.inistro da um milhão e melo acçl);o de, graças }IS 7 horas e ,,' ",�,�""_"o,,,;.. • d-Guerra, foi ,pr0curado ha dias '

Tta'l';a' ,

., por alma' ,ete Eduardo Ramos, ,. C'apella da Armaç'a-o' Deposites que passaram o rnes-
b t .1., • Quarta,

-

popàlma de Mar!a mo exerclcioem seu ga ine e por u� grupo Foram concentrados nas Carolina d� Oliveira, no Hos- À commlssão encarregada��eg:�er:��n��mEx����q, r:�! frol!�eiras com � :'\ustria fortes pital, e ,de Vlcente '�eirinho dos trabalhos de reóonstrucção
estranhos aos interesses par- �vnhngen�es mílítares, com o Netto, 'hamarríz. 9uint;l, .por ,�a c_flpella �e 8, João na Ar·
tidarios afim de lhe pedir que fIm dê evItar que �s agentes alm';!.' de Flêtncisca Luiza dá maçao conVida o povo de !ta­
em face do actual moment� da propagan�a Q.azls,ta, .pene· Sil\T,�, 'tip,!'! Navegiwtes e em jahy em geral para. assistin ás
se abstivesse de faZEr qualquer I

tre� em tert:Jt?!'IO J�alianQ e acçãQ de
'

graças ao Sagrado f�stas commemoratIvas ,da re­
declaração de oarllcteI' politi- rPea:u'agl'atdO!Sua,srocl.lamII'�tOaS�Ivdeal Aauoss_ C9riçaó,.çl� �esUs!' n(;t matriz. constl'ucção que se realisar�o,
00 pelo empenho que- seus;',

c ,", -;
I'
,."", ,

a :25 ,do corrente e COllstllFaa
camaJ'adas e cO!lll)llnh<>iros de! trIa buscarem asylo n� lta la.

>

,;

FaUê�tni'entos" ", de missa ás 10 horas e'prlJ-

:f��� !inphJili;� OOJll�erval-oll Causo'u I:!�!�;:�:�o�meios f Durante.,alt cdorr�nte ,;;e�ta�a -f�:�:j�: s�e:i�,o :br��h�:tad�: I���s�I�!R��ustria ,el�;fi���O
-A C(lmmI'ssa:-o 'J'lllga'dora scientificos da Europa o _re· ora�. s.e'Pla,' a os J'l? t'eml erlo, peln Jazz Band desta cidade. I t b

.

I h"'I I d dI'
_

-

mUlllclpa OR ',segUIntes cor, A
,-

t· ag
mpos o so re velCu 08 ',e c apatldos prestitos carnavalescos, su t!i o as nve��Igaçoes pro-. pos: Irapuan 7 mezes- filho c.ommlssao an eClpa rll· Licenças diversas" ,

'

que desfilaram pela Avenida cedIdas p�lo Instrtuto de An·1 d� Alexaiídr� Barbosa' Silva, deCl�entos a qua�t(ls atten- Gado abatido nl) matadouro
'

Rio Branco cla::ssificou em pri· thropol�gla de, Londres, no I sem assistencia; Maria, 3 ano
dere ..... ,a este conVIte . .;. Emolumentos e rendas não lançadas:

meiro lugar os Fenianos. em este afrIcano, onde foram en-
nos', filha ,de Rosa Ramos. A COMMISSAO Taxa de quitação " :

segu�do os Democraticos e em contrados ,c�a,:e.()s ��m�nos I broncho.pneumonia; Celia, 4 Convite Taxa de, expediente
terceIro os Plerrots daCaverlla I da ep<Jca pleIstHllD8, IS,O e, ue annos fI'lha de An'onl'o Bor C 'd A th Ta�a de baixa

.. '. .

h 500 'I O· ,
' • ,- onVI amos' os sra. r UI' \li h-O «Diana da NOIte» asse- a uns mI nnnos. curIO- ba sem assistencia' Wanda 3 F' d C! F

.' ,fi amentos
,

" I W Id m' 80 é que esses craueos éon- " ,'.' onsec,a, e "-. ranclsco. e a Renda d t rr o do patrI'monI'o'g?ra qu� o gen",ra a O�.Iro
,. . D', . annos, fIlha de Lmz AndrIeta, gerenÇlla da Empreza de For. os e en s

Luna fOI realIIlent� pr,eso, por tr_?rlando a theor:a de arw�n, sem assistencia. "'a e Luz nesta cidade a _ vi- Pedugio da pon:te da Redenção
48 horas receber do ordem do nao apreilentam uenhuma ca·

'_,__
,

' '

y , , Taxa de ponte cobrada ,pelo Estadoministro'da Guerra, para as· racteristica simi_esca,- sendl'

I G li E" I"
, ,

,

rem ou m�ndarem alguem nes: para o s�rv.iço d.> emprestimo.

'd h 't I perfeitamente idsllticos ao ty. ,r po sco ar ta redacçao solver seus debl- da ponte""'1i RedençãoSIm se, conbI er ar, no o e em
o humano actual

'

"L ' " 'M II tos. O trabalho na imprensa u,

que se encoJlÍra, em. Poços de P
• '" I :'

- "
.

au ro
.

u �r custa muito esforç,?, o p!lpel, a Descarga de volumes pl"lo cais de
,C!lldas., Os d�smentIdos que Rus.s�a, CO,mmulllcou,nos 3,�r. WIl· tinta e o operario Cllstolm dj- saneamento construido e con-
Vieram a publtc3! nl"�te sentl- O sr. VoroshIlov fal.�ndo pe· Iyba!<}.o Rohregger �aver as.. nheiro e o jDrnal não pode '

" servadQ:" pela Prefeitura na
do, t�m suá e�phcf\çao no fa. rante o �ongresso-�o Par�Ido sum�do ho.ntem a dIrecção do ser remettido gratuitaml>.nte margem do Itajaí· Assú
eto �e determlllare!I! OP regu- Commumsta, advertIU taclta, Grupo Escolar Laur.) llAuller. a nbguem

' Contribuição dos msteitos
lamentos dI) &ercito que as mente ao Japão e á Alle::nanha na Villa Operária, cargo para ---- .� Rendas patrimoniaisprisões de oHiciaes gei1eraes !il1le a União das RepubH(las ,o qual foi nomeado por re- Club dos; FuncionariaS-8'ejam feitas em caracter re· Socialistas

_

dos Soviets está Rolução do governo do Estado. 'Cemiterios
servado não podendo p_ortanto prompta a resistir a qualquer Agradecendo a' communica- Publicas Civis de S. �:��! �� �:��:ddO Peixeser dauas á publicidade.

-

::r:asão, ClJIlt uma força militar ção. formulamos ao director

I
.

-Os deputadus gauchos Re- poderot'oa e mais altamente do novo estabelecimeL..to de Catarina Arrendamento bomba de gl1zolIna
n!lto Barbosa e Demetri.:. Xa- ��ltada de ap�trechos meca- en�i!l0 itajahyense votos de. Delegação dIZ Itajaí RendS) eventual
v.le!", fo_rçadolõ pelo c,al_o� ?a. mco,s e techUlco� de ,que �s fellCldade no cargo que oco i De o dem da Jiretoria Cobrança da divida ,ati-va
rlOca, tIveram uma InICIatIva n06 Estados Umdos, d� Gra- cupou. I

•

r
" Rendas' não especHicada.i:original"que foi recebida com Bretanha e da. França.' I, _, '_ '_", _,.'

I
conVido ü�_ srs. soc�os pa- Vendá àe braçadtüràssyropath�a: c,ornpa�ec,eram na, V,,atJcafl,o, "

Secçao i:le- 'Tenms do r,a a rt'unl�O 'que_ se rea- y�t;lda d� areiã@,';,.Assemblea CO.DI;HtulDte em Ein artigb,'p'ublicado, o, "Q.!?, C _ N _' M
'

'1' O· hzará Ilo"li!a 24 dO c.or- Cadernetas de Cháufelir
,mangas. de_camIsa servatore' Ro��n.?" 'p'rot'�Eta ,

•. arcllo Ias. I rente, ás 17 horrls, no t'- MuItas:
'" 50'$000', Sao Paulo contra as exhIblçoes de gym- ,

CommuDIcou-noB esta entI-! dT' d- 's' ,'d' d ,..,
_

Por infração de posturas'Durante uma tempestade na na'sUca femenina, assignalan- dade sportiva llJcal a eleição I I�IO .

a �Uê d e lilla Pela mór� do j)agamento,de i:npostos 1__1_13_$_80_0_1'capital uma faisca electri�a do como vergonhosas e im- 'e posse de 'sua' nova directo· r,lnl, ah:r. oe se proceder '� Renda' especial
'

' '

..attingi,u o op�rario �Ilt?n�o pu�icas, a,lgumas ph.otogra- Jia, par_R a g�stãO� soeiul de I a, eleição da nova �irN()- 'Contribuiçãô'4,o !Sstàdo PIV8 cón.MonteIro que- unha uma fllhI. phlas publIcadas pela .1mpren· 1934-3.) realt�ad8 & ? do cor-, na, que terá de genr os ' serv8ção da �!'trad8 Blumenau.oba ao coito e <;stava sentado sa r!'lpresentando eQuIp,es des· r�nte, aqu�l fICOU,a&SI� conll- destinos desta delegação trecho Itajai.Ribeirãodas Mino's-all cama. \'lontplrO foi fülmi- portIvas femeaina!l cO,m cal· tItulda: Dlrector·presldente. '., '

nado emquanto a criança nada çõell 'curtQs, pel'guntando si Fritz Maximiliano Schneider; no penodo de '24-2-934- Idem �a�a a ;��tr�dli de Brusque '

aorfreu. taes exhibições sâó necéssa· 1'. director'secretario,! Henri - ',24-2-935,
0'0 E X'L E R' [O R rips á santa graca da mater· que Ribeiro ]r.; 2'. idem, Ar- Itajai 17 de Fevereiro,

nida.de, e principalme,nte, á naldo Hell_si; Director·thesou- de 1934
Austria educação d.!1s esposas, reiro, Ca�iJlc Mus�i; Direct�-

.

O S t'
2'. DISTRITO""": PENHA DE ITA-

Ini.ciou-se no- t<>r,ritorio aus�' " ,res sp?rhvOs, TraJll;no Perel- ec�e ano POCOROI
'triaco violenta immrreição so-I Carnaval as escuras ra e SIdney NocetlI. ' RUI Brandao

Saldu que passou do !lxercicio de 1933cialista, tendo se trav.ado vio·1 A Empreza d'e Luz não '_..!!!"!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"
lenta batalha num bairro ope-I ' ,

.

,

, rari" ao morte de Vienna. Em; qUlz deIxar termIna o Car­
oonsequencia das operações' naval sem m::lnifestar uma
militare� o tra�ego fe!'i'oyiari� de SUélS habituaei, bIrras:
para a TchecoslovaqUla fuI d

'

d t
' I '

desviado em direéção à Hun, eIXOU, �ran e, a ;.;u:nas , 1 a. (onvocaçaogria. O exercito, federal con. horas, a cldade.-as eSCUlas I
"

tinua a bombardear o bairro na noite de terça-feIra, o I .A Directoria da Sociedade Guarany, solicita
�e Flúris�orf, onde os socia-. que contribuiu, St�m duvi- r de todos os consocios o seu comparecimento para!lstas e;st�o concentrados. A

I da, pJra diminuir o en-
I
a Assembléa Geral a se realisar no dia 26 domsurre.çao bsteudeu se tam-

I' d b'l I t d ',p,' • • ,

bem ao Tyrol, onde engrl)s, t lLJSlaSmO os ai es re,�- i corren e, no e 'lt'tC'W soc'lal, as 20 horas.
sam

aSfileira�dosinsurrecto�'llíSa.:10S naquella noite que OROEM DO DIA: '

Ha ,!!uitas noticias contradi· decorreram, 'àlterca'do& de Leitura e approvação de, novos estatutós,ctorms. d I b'
'

"t d'
..

l'd d-Continua cada vez, mais, vez em guall 0, pc o n- augmen o e JOza e ?!7-e?1-sa 1., a e., '

gl,'8Ve a sHuação do Paiz, !en'llho mortiço da luz das i .

Em .se tratando de tao 'lmportante a,r;;sumpto
dO, a lucta entre socialistas, velas.

,
somal, conta com' o 'ccmparecimento de todos.

nl:\z�st�s e goveruistl-ls c;iusa·1 Decididamente_ este sr. ItfJjahy 7 de Fevereiro de 1934. '

do Já lllcalculav(;!l numero de Z' b I d',,' 13', DISTRITOmortos, Os veteranos da Gran, [�er, a em
..

e .nervo·

���./.":����
de Guerra foram c()nvoeadds so, sabe ser 100mlgo de

i
'_

a'
Saldo que passou do exercício de 1933-

tendo o governo úreado tribu- Momo., .
' � Attançao ao R d t'b t

.

naes marciaes, esperando.se': •
en a n u ana,

ctezeI?as de ,enforcamentos nos Nova confeitaria " Na rua Pedro Ferreira nr. 22 compra-se toda' § 10 I t tproxlmos dIas,
, .

�� qualidade de ferro fundido. batido e úço pagando.se '. . mpos� os e axas

Allemanha .

O ,sr. Jl!venal FlU�� LIma. Rs. 100$(0) a tonelada, posto no deposite. � JI!lposto so�rp. v�iculoB e chapas
O jornal ..Deulsche Zeitung. I�sta�lou.,;a rua Rerc.tlro Luz" • Compra-se tambem ossos, papel velho chUres • LlCeaças diversas

,
rl>.clama & esterilização imme- esqUl�a da praçadVldal �a- '.: crina de animal e cen pagal1do-se bons préços. '"a kJ Emolumentos e ren�as nÃo
mata de 600 criauç,as mestiças D?os. em monta a, �onfeIta- � Ferro Y'elbo nll() tem classificação. lan�adag c?nf. tab. K._
d.escendentes dos soldados rIa, �ttenddendo .

li rIgoro�os

�
Para melhores informações procure o &r.Se- Ta.xa de qUltaç�o

negros nfricanos das tropa� preceItos e hygleae � dls- ." rafim João Rodrigues. » ,. expedIentefraucez8s de occupação do pondo de vari8d� sorti_mento • Itajahy, 16 de Fevereiro de 1834. ,. »balxa
Ruhr. de doces e confeItos.

", .,. Renda eventualCuba Visporas, dominôs e jogos � , Sa)novwh & C'la.
I Cobrança ,da divida ativa

O governo mandou pôr em infantis, na Typ.d'cO Pharol•. :e4�

RECEITf\

Em dinheiro do escrivão dos
feitos da Fazenda do, Estado

Em apoUces dós emprestimos
munjcipaJs para garaatiR
do contrato do forneci­

.' mento de luz e força 89
municipio

251$1QO

37.$490

500$000

42.7$500
, 1:798$500
,

280$000
969$000

, 88$000
278$200
8$000
35$000
411$000

1:193$200,

4:834$400

1:503$100
203$200

146$000
1:397$4OC
452$100
140$,800

1:918$300

8$000
-" 1$000
105$000 '

122:458$110

537$490

"

12:029$100

2:136$300

1""'
11.:... '

-

2:196$100

1:300$000
800$000 2:3OO$00l)

141:657$100

§ 1'. Impostos e taxes
Imp'Jsto sobre veiculos e chapas
Licer.ças diversas
k) Emolumentus e, rendas não

,-

lançadas:
Taxa de quitação
Taxa de expediente

R�nda eventual
Cobl'u�ça da- divida ativa,
MuHIil,:

"

:,' -'

Pela móra do pagaménto de impostos ' 5�$500j--��-j

SOCIEDADE GUARANY Renda' tributaria

LUIZ ALVES

138$000
15$000

6$000
, 7$000

175$000

1:064$000
50$000

32$000
11$000
04�000

75$000

, 50$500

166$000

231$506
,448$000

5:059$300

......

.. '

1:161$000

75$000
6:295$'300
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4', DISTRICTO _- ILHOTA XIII-Despesas industriaes
- Saldo que passou do exercicio de 1933 2:067$900 § 1-, Matadouro,

Renda tributaria a) Zelador
Material e conservação§ 1°, Impostos e taxas § 3',' Agua:

Imposto sobre velculos e chapas 354$500 a) Zelador dos reservatoríos da
Emolumemos e rendas não lançadas: Fazenda
Taxa de quitação 4$000 358$500 d) Idem da Ressacada

Renda eventual XIV -Desoesas eventuaes
Cobrança da divida ativa 35$000 Pago á José Zípf, da restituição de
Multas:

I impostos pagos indevidamente
Pela móra do pagamento de impostos 5$000 40$000»» João L, Thels, da restituição de

I-----I--,,-�=_c'=-' impostos pagos indevidamente2:466$400
» Nicolau M, Hérrnes idem idem

» "Geraldó Schmidt » »

� » Breithaupt & Cia. de 2 volu.
mes vindos de Jaraguà

» »Carlos Wloch, idem de Blu-,
menau

» » Adelia Nahas, da lavação de
12 toalhas

» »José J. Machado de 50'1, da"
multas aplicadas durante o mez

• "Guarda noturna de sua su­

bvenção
" .. Calixto Pcdríní, idem, idem

Pagamentos com o saldo do
exercicio findo

'

Despezas do exercícío de 1933:
Caixa Geral

Gratificação aos professores de a­
,

cordo com a resolução ar. 79,
30-1-1932

Aquisição de um nível para a Pre-
4:636$700 feitura

Despesa especial
Pagamento dos alugueis das escolas

estadoaes452$000 Conservação por conta do Estado
,
da estrada Itajaí - Blumenau, tre
cho Itajaí . Ribeirão das Minas

Idem, idem de Brusque,

Depositos -

Em apolíces dos emprestimos
munícípaes para garantia
do contrato do, íornecí­
mente de luz e força ao

2:887$500
- município

Em dinheiro, do escrivão dos
Ieítosda fazenda do Estado

Saldos
I Na caixa geral

, 375$000 II Nas caixas especíaes;.
a) Destinada aos melhoramentos

do cais e ruas adjacentes
b) Destir:ada á amortísação e

�uros do emprestimo para
, 190$000 oonstrucção da ponte da

Redenção
r) Destinado à conservação da

estrada de Blumenau
d) Desttuada a conservação da

estrada de Brnsque
1:741$800 d) Destinada ao pagamento dos

alugueis das escolas estadoais

DESP�Sf\

1', DISTRITO ITAJAí

§ 1', Administração do Município
-Subsídio ao Prefeito
Procurador e tezoureíro
Secretario
1', escriturario
2', " s>

'

Porteiro continuo almoxarife e

arquivista
Servente
Material para Expediente

Publicações '

Telegramas, telefone etc.
Concertos de edifícios
Diárias e transportes para

funcionarios
,

Fiscalisação
Fiscal Rural
Fiscal Urbano

,IV- Instrução publica
Professoras muníclpaes
Inspetor escolar
Vencimentos
Díarías
Auxilia á Escola Complementar
Subvenção ao Colegio São José
Subvenção lhescola noturna
Material escolar
Aluguel das escolas municipaes
Hygiene e assistencia pública

Enterramentos de indigentes
Guarda Sanítarío
Material e outros .auxílíos para. as-
sístencía

'

Despesas póliciaes e judiciarias1-----1
Inspetor de veículos 50$000
Carcereiro da cadeia da cidade 120$000
Oficial de Justiça da comarca 1__2_0_$_0_00_
VIII - Serviços geraes 'IIllumínação publica' 971$300
Varredores das ruas 242$OuO
Jardineiro 180$000
Remoção do lixo 6/$500

Irrigação das ruas) 281 $000
IX-Obras 'publicas

Feitor
Cocheiros
Férragens para os anímaís e con­

servacão dOR veiculos
Pago a Paulo Keller ,

� »Seraflm M, lriacio
» » Jose Luciani e outros
» »Manoel Raimundo
" »Leopo�do André,

'

" »Francisco Zeterlno
" » Francisco Pedro
», » Iríneu Constantino
» » Eduardo Zímmermann
" x Luiz Wanderley',
» "Joaquim F, Uríarte
» }, Francisco Day "

» "VergiJiú C, Santos
,'''»' ,;) Migue� Custodío, e outros

.. » Antonio C: Mafra e outros
'; .

n-' » Miguel Rodrigues:
» »fIipolito Rodrigues
" » José da Silva
» »Leopolr1o Werner
» »Aristides Wanzuíta
» »Julio Kock
"»' » Bento M, Maia
» » Iosé de Andrade
» » [uvenal Torquato
» »João Espindola e outros
» » .José M, Pereira
" »Leonel Seara
» » José p, dos Santos
» » Ana F, Pereira
» ,. Osvaldo Sie:nann
" » Amaro Neves
» » Jeronymo Souza
» "Francisco Barbaresco
» » João F, Souza
» » Paulo Hoier
" » Juvenal. Cunha
� »Theodoro Fernandes

"

.,; - " Julio Kock Jor,
,'»- » Hildebrando Rebello e outros

» »J(lsé Santangelo
» » Antonio Rftmos
» .. José D, Mllfra" ,

Conservação do caes e ruas ad�a-
" centes

240$000
412$000'

1:038$000
320$000
719$POO
305$700
138$000
20$000
19$000
16$000
roscoo
300$000
184$000
297,$500
101$500

, 80$OOOl-
, ,305$000
517$000
16$000 '

8$000 l-.

( 29$000
48$000

1,80$000
80$000
80$000
80$OÜÜ'
80$000

1:514$000
12$100
60$000
180$000
6:1$000
220$500
27$000
99$000
157$500
166$500
171$000
126$000
193$500
49$500

1:538$500
64$500
81$500
260$000

1:310$000 ' 11 :823$800

500$000
450$000
350$000
300$000
250$000,

220$000
120$000

1:270$400
634$000
135$700
329$600

77$000

232$000
220$POO

1:630$000

250$000
135$000
300$Q\.>0
200$000
150$000,
112$500
110$OCO

45$000
200$000

13-0$000

XI-Pessoal inativo
Funccionarios aposentados:

Secretario,Procurador e' tesoureiro '550$000
I-��--I

XII-Despesas patrimoniaes,
a) Vencimentos doAdministrador

do cemiterio da Fazenda
§ �', Mercado:
e) Zelador

, ,f) Servente
g) Energia el:-ctrica

Ma!erial e conserY!:lção
Banca do Peixe: "

Zelador

'150$000

240$000
, 59$400

20$000
"25$000

63$000
,

240$COO
300$000

30$000
610$00040$000

50$000
•

19$500
19$500
19$500

8$400

6$500,
,

. "

4$800

22$500

10$000
180$70020$000

..

974$000

1:016$000
.

789$100 2:779$100
-_...:..._--

-,

588$000

1:532$000
799$500 2:919$500

,
.

C:

500$000

37$490 537$490

38:567$210

7:321$200
/

-

65:194$100

219$100

12$500

102$000 1!1:'+16$1'10
141:657$100

,.;,

\

30$000
150$000

.17$900,

'39$800
317$70080$000

8$000, 8$000

, 30$000 30$000
.

92$300
448$000

\

180$000

55$600

1�3$6oo 359$200

150$000

320$000
5$000 325$000

1fj$OOO
-

,

,"

1:050$000

222$000

200$000 1:472$0(10
-

2:555$700
1;417$400 3:973$100

-

6:295$300

150$000
17$900

.

12:
DISTRITO - PE�HA DE ITAPO·

CaROl
,

§ 1', Administração
I Intendente: Representação
Agente Fiscal: Vencimentos

15 por cento sobre nove partes da
,

arrecadação total '
,

.a) Percentagem para Administra­
ção Central e Expediente

Aluguel da casa da lntendencia
§ 2',-Instrução publica

Material escolar
,

- § 4', - Obras publicas ,

P.age a Bernardino J, Silva da con­
,

servaçãe da estrada de S, Lídía
Balanço

'

3', DISTRITO - LUIZ-ALVES
§ 1', Administração

Agente Fiscal: Ordenado
Percentagem sobre 9 partes da ar­

recadação total
Porcentagem para administração

central e expediente
§ 2',-Fiscahsqção

c) Guarda Fiscal:
Ordenado "

§ 3',- Instrução 'publica
Vencimento jos professore.:!
MATEfUAL ESCOLAR'

§ 5°, �Obras publicas
Pago á Ricardo Pedrini, de 4 pran­

chões largos pa!'a um boeiro
DO Braç0 Direito

Pagame ltos com o saldo do
exercido findo

Pago á Batista LHciani, (la c'�nser-

I vaçãO>-ào 1: trecho � 2: trecho
, da estrada' para .Blume:lau rtl'

ferelite aos mezes de outubro
novembro e dezembro p f,

" "Luiz Volpi 'e outros de con­
,

certos na estrada de Paula
R8.ml.s

" "Rodolfo Muller e outros de con'
('ertos na estrada dO Ri9 Nov:>

Saldo
Em depo�ito n(l Banco do Brasil
Em poder do Agente fiscal

55Q$OOO

4', DISTRITO ILHOTA
§ l',-Administração

A gen te Fiscal:
Vencimentos '

- ,

Percentagem
, a) Percantagem à Administração

39$800 -, 207$700Central e expediente
, § 2',-lnstrução publica

Vencimento dos' professores
Balanço

80$000
2:178$700
2:466$400

557$400

Prefeitura Municipal de Itajaí, em 5 de Fevereiro de 19::14
Anta Bouer , Antonio Rocha .de Andrade

Prefeito Provisorio Procurador- Tesoureiro
'

, N, 13,-Os livros e documentos referentes ao

presente balancete acham-se á disposição de quem
os queira examinar, n,esta Prefeitura,

IVIOVil11611tO 'da tesouraria de, 6 a 9, de
Fe/ereiro de, 1934

•

-:- 1', DISTRITO -

SALDO DO DIA 5:

- ..

I-Na caixa geral
-

II-Nas caixas especíaes
III-Deposito em dinheiro
IV --Deposito em apolices

313:566$210
72:848$900

37$490
500$000 111 :953$600

RECEBIME.HOS:
Renda ordinaria 631$500

112:585$100
PAGAI\.1ENTOS:

Pela verba Transporte de íunclonaríos
Obras publicas
Estrebaria
Iluminação publlca

1.')1$000
93$000
173$500
50$000- 467$500,

112:117$600
112:585$là)

O SALDO ESTA' ASSIM REPRESENTADO:
No Banco Nacional do Comercio 33:081 $500
No Banco do Brasil 76:944$900
Em apolices 5t 0$000
Em caixa 1 :591 $800

112: 117$600
Prefeitura Municipal de Itajai, 9 de Fevereiro de 1934,

«ntonio Rocha de Andrade Arno Bauf'r
Procurador-Tesoureiro Prefeito Provisorio

c."
.

I"
"

B�ianç�

�===============�==========================�

internato e Exteroato

Curso elementar B Gurso ginasial oficializado

Abertura do curso elementar:
15 de Fevereiro,

Curso de admissão: Abertura,

,

10 'de Fevereiro
Inscrição para exame de admís­
/,.

são até 14 de Fevereiro,
Exame de admissão: 27 e 28 de

Fevereiro,
.Exame de 2a, época: 9 de Março.
Matrícula para o curso ginasial

até 14 de Março,
Ahertura � do curso secundarío: "

" 15 de Março,
htormações Dela Diretor

�==::::::::::::::=======�================�

Em famiUaMesa de Rendas Es­
tadoais de ltajál

Edital
A grandeza da nossa Pàtria de­

pende da cultura moral-íntellec­
tual de seus filhos, A grandeza

De ordem do
�

cidadão e felicidade de cada um delles de­
, ' pende da boa ou má escola pa-

Administrador desta Me"a terna que viram com os olhos e
,

" beberam com a' íntellíeencía. A
de Rendas, faço publIco, I bOfL e1lc��a é: mQralidade, instr,u-
para que ch"g'ue ao co- cç�o, JUS.lça, )1yglene e eC09-0m,IR,

'-_ Seja economICo, compre so o m-

nher'I'nJento de todos que I dispensavel á vIda, mas artigo de'-
,

" lei de valor real. Pois bem; a!,!simdurante o corrente mez de como os dentes e o corpo, a ca-

FeVerel'rO arrecada'<:e' naS- beça e 08 ca1>e1108 tambeJ;D preci­
, � co sam de hyglene e asseIO cons-

tâ repartição, em tõdos o::; ta nte, Para isso use a,PETR,O-
dl'B� utels O 10 sem'cst�e l.:I�A Ml�ANÇORA, q)le é, \l:Ql�, "

. " ' '-., tOlllCO sapI11ar Ideal, mlCroblCl'da
do liUpoSto de Industriá esteriliante do couro cabelludo;
e Profl' "sa-'o rel.,tl'v(1 r O

evlta aqueda dos cabellos; destroe
, n éI completamente a caspa, gordura

corrente exercicio ""'-- de camichão do pericl'aneo, Algu- ...

,

'

,mas semanas de uso torna ° ca-
Os coletados que deI' bello forte, ondead01 vig'oroso, bri-

r d' r t f, lhante e preto evitando as cãs exarem e Sé! IS azer suas o o embranquecimento prematuro
Prestações 'poderão fazel- sem ser tjnmra, _Cada frasco' tem

,
, tpdas as lllstrucçoes para fa.zer o

as, no mez de Março cabello lustroso, seccQ Oll.J.luiIiido,
com a mllltr de 10°1 e

Vende-se ,na,PharmaCla Mmanco-a 0' ra, em JomVllle em todas as 'boas
no mez de Abril com p)larmacias,. drogarias e barbea-

1 t d 200
rUl,s desta Cldadto,

a mu_ a e lo,
Excedidos' os praz0s

acima. estipulados, sera
iniciada a cobrança exe-

cutiva, ,

'

Mesa de Rendas Esta·
doais de It�jai," em

'

1
de Fevereiro de 1933,

Ruy Brandão
Escrivão

ô:�;;;;;;;;õ
'

(\ 'de Oliveira' � O

�'!I
(PROMOTOR'"PUBLICOJ

:�ADVOGADO ;
.ITAJAHV

RUA 16 DE NOVEMRRO, 64
V�-=-===::::.-=::::::==�
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'Srs. Wtskotf & Cia
Caixa Postal, 560

,

i

o PHAR.JL

Comp. H .. N. Costeira

Vapores esperados neste
porto durante o mez de

Fevereiro
L!NHA "irdBITUBA-RIO"

;" •
00

PARA o SUL,escalando
em Floríanopohs e Irnbi­
tuba

CaRGUEIROS

PARA O NORTE, es­
calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS
,

.

LINHA PORTO-AIJEGRE - ARACAJU'
PARA O SUL, escalan­

do em Florianópolis, Im­
bituba, Rio Grande, Pelo­
tas e Porto-Alegre.

PARA O NORTE,
escalando em S. Francisco,
Paranaguá, Antonina.San­
tos, Rio, Victoria, Ilhéus,
Bahia, Aracajú e Penedo.

ITAQUATIA' dia 19 ITA

AVISO
dia

NÓTA:-Além dos portos cima mencionados, recebem­
se cargas para os portos de Maceío, Recife, João Pessoa,
Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará,
cuja baldeação é feita no porto do Rio de Janeiro, para os

vapores desta Companhia que as conduzirão a destino final"
, com a maior brevidade possível, bem como cargas pará
[Iqultos e interior, do Aniazonés, em trafego mutuo com a
Amazon Ríver. .

, ..

, Informações na Agencia á'Rua Dr. Pedro Ferreira,
'

esquína
da Rua Silva-AGE�T�Hermetes d'Araujo

'

" .

"_:i{��;�:'��'�'o_.:__ ",,,:,____;_ ,,:,_ _
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